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O cinema é a arte da inovação em sua essência, no sentido técnico e estético. A arte 
de contar histórias em uma narrativa de imagens montadas que criam um tempo e espaço 
próprios. A soma de todas essas obras cinematográficas em mais de 100 anos de história 
conta a história do mundo criando um universo mítico e fantástico. Essas histórias em 
películas, fitas, ondas eletromagnéticas e, hoje, pela internet são parte indissociável da 
nossa compreensão de mundo. São documentos de imagens em movimento mas também 
fuga e escapismo para aqueles, que como eu, se abrigaram nesses filmes para construir 
sua trajetória de vida. O presente relato é como um filme, edito as principais passagens, 
seleciono os melhores trechos e omito outros para criar uma narrativa em fluxo sobre 
minha trajetória como pesquisador de cinema. O diegese do cinema pode ser também uma 
inspiração para a edição pedagógica da nossa proṕria história, assim como em cada 
documentário existe um pouco de ficção e nem por isso deixam de ser um fragmento de 
realidade. 
As salas de cinema e as locadoras de vídeo foram meu refúgio adoslescente, um 
espaço de afeto e aprendizado. As reproduções em cópias das fitas preferidas foram uma 
primeira versão de um arquivo de filmes, uma coleção de fitas VHS para sessões 
ininterruptas de cinefilia. Essa fuga se converteu no futuro em ofício, as revistas e livros 
sobre cinema eram uma formação empírica e caótica. Esse “tempo perdido” neste 
cineclube íntimo hoje interpreto como um período de formação cinematográfica. Como 
o método de Truffaut, assistir três filmes por dia, todos os dias. Estudar cinema de forma 
acadêmica não era viável na minha realidade nos anos 1990 em Belém, Pará, Amazônia, 
Brasil. Acabei optando pela Comunicação Social pela aproximação conceitual com o 
cinema e audiovisual mas sempre frequentando todos os festivais, cursos e cineclubes de 
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cinema que por vezes ocorriam em Belém, onde a produção cinematográfica começava a 
surgir potente no final dos anos 1990 e início dos 2000. 
No ano 2004 em viagem para Portugal conheci a Cinemateca Portuguesa, um museu 
do cinema português, com várias salas de exibição com programação de clássicos do 
cinema mundial onde assisti mostras de David Lynch, Coppola, John Cassavetes e 
dezenas de filmes portugueses. A infraestrutura e o cuidado para preservar a história do 
cinema em Portugal, a preocupação didática em exibir os clássicos em projeções de obras 
restauradas foi tocante. O respeito pelo cinema e pelo espectador, o cuidado com a 
preservação dos filmes, projetores, cartazes e documentos, a compreensão que uma 
cinemateca é muito mais que um acervo de filmes, é um monumento ao cinema. Ali 
naquele museu do cinema estava guardada a identidade de um povo, a memória de um 
lugar. Voltando à Belém recebi um convite para trabalhar como pesquisador no Museu 
da Imagem e do Som do Pará. Já conhecia o MIS-Pará desde 1999 quando fiz meu 
trabalho de conclusão do curso de Comunicação Social sobre o Sistema Integrado de 
Museus, órgão da Secretaria de Cultura do Estado do Pará, do qual o MIS-Pa faz parte. 
Minha primeira função foi identificar o acervo e depois comecei a trabalhar em design 
gráfico e nos projetos de captação de recursos do museu. Lá conheci  os filmes de Líbero 
Luxardo e os cinejornais de Milton Mendonça, pioneiros do cinema paraense. Um novo 
cinema entra no espectro de obras cinematográficas, filmes com uma conexão com a 
minha memória e identidade.  
 Participei pelo MIS-Pará do 26º Congresso da FIAF, Federação Internacional de 
Arquivos de Filmes, sediado pela Cinemateca Brasileira. As duas instituições marcaram 
a partir daí profundamente minha vida de pesquisador do cinema. A FIAF pela 
compreensão do cinema como patrimônio da humanidade e a Cinemateca Brasileira a 
guardiã do nossa memória cinematográfica. Em 2006 estagiei na Cinemateca Brasileira 
pelo projeto de intercâmbio do Sistema Integrado de Informações Audiovisuais que 
mapeava o cinema brasileiiro. De volta do estágio elaborei e aprovei os projetos de 
implantação do Laboratório de identificação de películas e de restauro dos filmes em 
branco e preto do Líbero Luxardo45, ambos em 2006, onde os títulos “Perde o Pará seu 
Grande Líder“ (1959), “Um dia qualquer” (1965), “Belém do Pará” (1966) e “Marajó - 
Barreira do Mar” (1966/1967) foram restaurados e digitalizados pela Cinemateca 
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Brasileira, Além desses projetos deixei o esboço do projeto de celebração dos 100 anos 
de nascimento de Líbero Luxardo.  
A ideia de criar um site sobre o cinema paraense já havia nascido mas foi ficando 
em estado de espera por conta do meu envolvimento em projetos de pesquisa em música 
e artes visuais. No ano de 2009 com o aperfeiçoamento da plataforma Wordpress e a 
internet 2.0, mais interativa e com uma plataforma intuitiva e simplificada para criação, 
publicação e manutenção de websites, era o momento de criar este espaço sem grandes 
custos e equipe reduzida. O primeiro passo foi organizar os arquivos, informações e 
mapear a produção audiovisual no Pará dispersa na internet. A entrada da Cinemateca 
Paraense46 no ciberespaço em Novembro de 2010 foi um marco pessoal e uma 
responsabilidade com a pesquisa, os realizadores e as informações compartilhadas. Ser 
independente de instituições públicas e privadas, ser o idealizador, curador e pesquisador 
nos deixa mais livres para as escolhas e rumos da pesquisa mas não diminui a cobrança 
interna e externa. 
Em 2012, depois de várias tentativas frustradas, conseguimos patrocínio para um 
projeto da Cinemateca Paraense, a exposição e mostra Cinema no Pará: História e 
Memória47. Em um espaço cultural de Belém com galeria de arte e sala de cinema 
realizamos o projeto em parceria com o Museu da Imagem e do Som do Pará. A exposição 
de projetores e câmeras, objetos de cena, storyboards de filmes, cartazes ficou dois meses 
em exposição e fez parte da programação da Semana de Museus. A mostra de filmes 
ocupou durante uma semana o Cine Líbero Luxardo, principal cinema de arte de Belém. 
O fluxo de visitas ao site, revisto e atualizado para o evento, passou de dezenas para 
milhares de acessos ao mês.  
Minha parceira de vida e projetos, a museóloga Deyse Marinho e desde então 
coordenadora de pesquisa do projeto, fez a defesa de sua monografia sobre o MIS-Pará 
em 2013, intitulada “Museu da Imagem e do Som do Para: lugar de memória e 
esquecimento” e que traça uma linha históricas das gestões do museu e analise seus 
acervos e projetos de preservação ao longo de cinco décadas. Esse trabalho foi a base de 
nossa nova metodologia de pesquisa e catalogação, a reformulação de nossa missão e 
objetivos e o novo rumo em direção à preservação do patrimônio audiovisual. Ainda no 
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ano de 2013 realizamos, novamente em parceria com o MIS-Pará, a primeira “Semana 
de preservação do patrimônio audiovisual”48 em outubro de 2013 em alusão ao Dia do 
patrimônio Audiovisual, 27 de outubro, estabelecido pela UNESCO. Nesta edição foi 
realizada uma oficina de preservação audiovisual, uma mesa de discussão sobre o tema e 
o lançamento do livro “Manual de preservação de acervos fílmicos” de José Maria Pereira 
Lopes, profissional da TV Cultura de São Paulo, referência brasileira em acervos fílmicos. 
A segunda edição ocorreu em 2014, desta vez em parceria com a TV Cultura do Pará e a 
UFPA 2.0, com oficina de gestão de CPDOCs (acervos de redes de televisão), mesas de 
debate e comunicações.   
Em 2013 ingressei no Programa de Pós-graduação em Artes da UFPA com um 
projeto de pesquisa sobre o projeto que defendi em 2015 com a dissertação “O site 
Cinemateca Paraense e a preservação virtual do patrimônio audiovisual”49, nela faço 
um percurso cartográfico da minha trajetória de pesquisa em cinema no site e uma 
proposta de história do cinema realizado no Pará desde os anos 1960, além de uma 
narrativa de todo o processo de  idealização, pesquisa e arquitetura da informação da 
Cinemateca Paraense. Com mais de 20 entrevistas em texto e vídeo e uma catalogação 
inédita da filmografia paraense o trabalho pioneiro no tema. Como desdobramento visual 
da minha dissertação criamos o projeto da exposição “Linha do tempo: 60 anos de 
cinema paraense”50 (2016) exibida na Galeria Elétrica, espaço no porão da sede do 
casarão que era nossa residência e sede da Cinemateca Paraense, que também utilizámos 
para sessões de cinema e bate-papos51. 
Ingressei em  2019 na Escola de Belas Artes da UFMG para cursar Doutorado em 
Cinema e apresentei como projeto de tese uma proposta de revisão da história do cinema 
do Pará sob a perspectiva decolonial de estudos do cinema que contemplem a realidade 
sócio, econômica e política da realização audiovisual no estado do Pará, incluindo e indo 
além de sua dimensão documental, poética e estética. Os dez anos da pesquisa serão 
celebrados em um período de incertezas com os rumos do audiovisual no país, mas com 
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uma convicção firme na importância da pesquisa sobre o patrimônio artístico e cultural 
para a compreensão do passado e na elaboração de propostas para a preservação da 
identidade cultural para as futuras gerações de artistas e cidadãos.  
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